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EDITORIAL 

 

Esta edição propõe encontros com a experiência 
do fora, noção de Maurice Blanchot, com o ser 
linguagem em Michael Foucault e com o plano de 
imanência em Gilles Deleuze. Em uma 
composição com a exterioridade, por entre 
corpos in - tensos e escritas pulsantes, os ensaios 
apresentam voos de borboletas em processo de 
metamorfose, que passeiam pelo inesperado em 
monumentos públicos pela calçada, semeando 
sereias em incursões por livros didáticos, por 
diários e pelo ensino de arte. Apenas ficção a 
pulsar ... nada (de)mais 

  
 

a organização. 
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DIÁRIO DE BORDO: 

A experiência do fora. 
 

 

 

 

 

 

 

Hiannay Tupyara Jovem de Freitas 
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Um ponto a ser esclarecido desde o princípio em 

relação a esse ensaio é que não escrevo sobre 

teorias filosóficas, mas sim com elas, a partir dos 

atravessamentos que sofri com as recentes leituras 

de Maurice Blanchot, Gilles Deleuze e Michel 

Foucault. 
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 Os autores acima citados são denominados de “pensadores”, 

não estando essa denominação em seu uso vulgar. Esse termo ganha outros 

contornos a partir da incursão, mesmo que superficial, pelos escritos dos 

mesmos. A busca por uma noção do fora não se restringe apenas a escrita, 

pelo contrário, ela pode ser entendida a partir do plano que esses autores 

fazem em direção à exterioridade. 

Eles, ao se deslocarem ao plano da exterioridade, fazem esse 

constante esforço contra suas certezas e convicções, buscando perpassar a 

linha do fora. Estamos muito acostumados em refletir sobre os problemas 

postos, fazendo o caminho da interiorização, onde acabamos por apenas 

reorganizar os conhecimentos já estabelecidos. Não produzindo assim, nada 
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de inédito, já que o “novo” só é produzido justamente através do 

pensamento que longe de ocorrer de forma natural precisa de um abalo, pois 

senão seria apenas uma reflexão. E achando isso pouco, fazemos questão de 

pregar a reflexão como auge da emancipação do sujeito. 

Muitas frestas começam a se abrir na cortina de certezas que 

pressupunha estar conseguindo formar ao longo dos anos. A partir desse 

momento não há mais como desconsiderar o campo de forças existentes e 

que nos afetam a todo o momento. 

Quando me proponho a analisar o Livro Didático de Arte não 

posso perder de vista esse contexto tão importante e ao mesmo tempo tão 

nebuloso que são as instâncias de poder nos quais esses livros estão 
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inseridos. E isso está se tornando cada vez mais evidente a partir das 

mudanças que estão sendo feitas na política de seleção e compra de livros 

didáticos no Brasil. 

Além dos afetos pessoais e das editoras que publicam os livros 

didáticos produzidos no país, agora estamos caminhando para a legitimação 

de considerações cada vez mais extremistas sobre e na educação. E no 

campo da arte esse tipo de ação acaba por minar um território ainda muito 

frágil e que mal teve tempo de tomar consciência de si e já está sendo 

sistematicamente atacado. 

Quando proponho a crítica dessa política pública, não pretendo 

fazer coro com os contrários ao desenvolvimento e ampliação de ações como 
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essa. É necessário ressaltar que almejo justamente a ampliação do debate, 

fortalecendo-o. Sendo um ponto fundamental, que não deve ser ignorado ao 

longo do meu trabalho. 

Falo de forma subjetiva justamente por entender que é preciso 

coragem para lançar-me ao fora e quem sabe assim, poder vislumbrar em 

alguma medida, a minha própria morte. 
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A EXPERIÊNCIA 
DO FORA NO 

ENSINO DE ARTE 

 
LETICIA BRITTO 
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O imaginário não é uma estranha 
região situada além do mundo; é o 
próprio mundo, mas o mundo como 
conjunto, como o todo. Por isso não 
está no mundo, pois é o mundo, 
tomado e realizado em seu conjunto 
pela negação global de todas as 
realidades particulares que nele se 
encontram, por sua colocação fora 
do jogo, sua ausência, pela realização 
dessa mesma ausência, com a qual 
começa a criação [...] (BLANCHOT, 
2011, p.325) 
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A Arte não representa 
um mundo, mas é “o outro de 
todos os mundos”, como 
afirma Blanchot. A criação não 
é um lugar de razão, mas de 
desrazão e loucura, é o fora, 
que se constitui pelo encontro 
com as forças, o embate com as 
certezas e funda-se sobre o 
estremecimento do sujeito 
cartesiano. Criar é desmoronar 
o EU para dar vista ao ELE. 

Para criar e pensar é 
necessário estar no Fora, é 
preciso que um abalo ocorra a 
partir de um estranhamento. 
Parte da potência da Arte está 
no fato dela ser 
estranhamento.  
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Arte não é “...reflexão, mas 
esquecimento, nenhuma contradição, 
mas a contestação que apaga...” 
(FOUCAULT, 2009, p. 224 a 225) 

O ensino de Arte que 
percebemos atualmente, nem sempre 
causa estranhamento, pois em 
determinados momentos acaba 
ensinando SOBRE e não COM. 
Respectivamente, ensina sobre os 
artistas, sobre os aspectos técnicos da 
obra, por meio de releituras, biografias e 
não por meio da criação. Quando 
falamos em criação, não nos referimos à 
prática de livre expressão. Para que 
possamos efetivamente desenvolver a 
Arte como criação, é necessário perceber 
que ela não é metáfora de uma 
realidade, mas metamorfose, pois se 
modifica continuamente.  
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Arte não é representação, 
mas apresentação. Por isso deve 
provocar / atravessar / afetar / 
estranhar. Para que assim o 
estudante possa criar algo novo a 
partir de um conhecimento, 
metamorfosear a obra, não a ler 
nem reler. A educação atual ainda 
mantém uma base transcendente e 
moralista, crê na perfeição 
inalcançável. Mais vantajoso seria se 
fosse imanente e ética, 
reconhecendo o neutro, as 
potencialidades e diferenças que 
cada um possui em sua 
exterioridade. 
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O Neutro é potência que não se 

encerra em si mesmo. Ordem do 
indecidível. Não aniquilar, através de 
uma só decisão todas as possibilidades 
possíveis.  (RIBEIRO, 2014, p.165) 

O neutro não se opõe e não 
escolhe nada, mas se ramifica para todos 
os lados. É a destituição de qualquer 
sujeito, objeto ou subjetividade. É o 
desconhecido, aquilo que carrega o 
estranho. Está permeado de silêncio. 
Para atingir o neutro é necessário 
desdobrar-se. Desdobrar-se é ver-se no 
outro (o eu liberto de toda interioridade, 
o outro em si mesmo, vazio de clichês e 
certezas). Trata-se da morte do autor.  
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Ao criar, 
 
[...] o homem acorrentado 

obtém imediatamente a liberdade 
para ele e para o mundo; nega tudo 
o que ele é. Nesse sentido, sua obra 
é um ato prodigioso, a maior e a 
mais importante que existe. 
(BLANCHOT, 2011, p.325) 

Para Barthes, a obra 
antecede até o próprio autor, e este 
nada mais é do que aquele que a 
produz. Desta forma a aula e a 
produção artística (na educação), 
assim como o texto e a obra são 
importantes por si só, independente 
de quem os criou e de sua 
intencionalidade, visto que possuir 
intenção extingue o embate da 
criação.  
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Deleuze e Guattari afirmam que a 
Arte é monumento, existe por si só. Sendo 
assim, a morte do Autor também inclui a 
substituição da questão: O que é ser 
professor? Por: Como estou sendo 
professor? Pois não existe uma identidade 
de professor. 

Criação na docência é definir sua 
metodologia em sala a partir da 
desconstrução dos paradigmas e clichês, 
ensinar recusando a representação e a 
reprodução. O ensino de Arte solicita que o 
professor seja provocador e não modelo, 
para que seja possível aprender COM e não 
COMO outrem. 
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“Imagens do Fora” 
- Figura 1 – Jackson Pollock. Number 23, 1948. 
Esmalte sobre tela, 575 X 784 cm. 
 
- Figura 2 – Arthur Bispo do Rosário. Atenção 
Veneno, s/ data. Madeira, tecido, linha e metal, 93 X 
74 com. 
 
- Figura 3 - René Magritte. A Traição das Imagens, 
1928-1929. Óleo sobre tela, 63,5 X 93,98 cm. 
 
- Figura 4 - Vincent van Gogh. Os Girassóis, 1888. 
Óleo sobre tela, 98 X 69 cm. 
 
- Figura 5 - Marcel Duchamp. Fonte, 1917. Cerâmica, 
61 X 36 X 48 cm. 
 
- Figura 6 – Banksy. S/ título, 2008. Graffiti. 
 
- Figura 7 – Frans Krajcberg. Conjunto de Esculturas, 
1980. Pigmento natural sobre caules de palmeiras.  
 
- Figura 8 – Lygia Clark. Bicho-Maquete (320), 1964. 
Alumínio.  
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Revirando os diários de 
meu avô 

 
Noeli Moreira 



 
 
 
 
 

“Essa colaboração do tempo, esse encontro do espaço de 
dentro com o de fora, necessário para que ele possa escrever, 

eis o que o conduziu a pensar somente no âmbito de um 
Diário, apoiando-se no movimento dos dias e pedindo a esse 

movimento a passagem de si mesmo a si mesmo- da qual ele é 
a espera paciente, frequentemente frustrada, assim como a 

harpa é a espera silenciosa do vento”. 
 

Blanchot, 2005 p.89 



16 de setembro de 1968 
É triste lutar-se anonimamente... depois ver-se que tudo foi 
inútil – o que é que conta a nosso favor perante a sociedade 
humana?! Há um grande dilema em meu íntimo... 

Perda de tempo, uma intimidade sem 
necessidade. Qual seria a intensão dessa ação? 

“O diário íntimo, que 
parece tão livre de 

forma, tão dócil aos 
movimentos da vida e 

capaz de todas as 
liberdades...” 

 

 
Blanchot, 2005, p. 270 

Primeiro o estranhamento, dizer e não dizer. 
Potência da linguagem, o neutro na narrativa.  
A força contida do lado de fora, a exterioridade 
na imaginação. As palavras povoam. 

 
Navegar por águas escuras e incertas, por vezes 
cristalinas na claridade dos raios de sol, que de 
certa forma ofuscam a visão. A escrita de um 
diário é a tentativa de agarrar-se aos 
momentos da vida, um manual de bordo, uma 
dobra do lado de fora. 



18 de maio de 1975 
Sinto hoje uma grande necessidade de escrever, estou sendo 
atacado por ideias por vezes esquisitas.... 

 

 

 

 
“O escritor é seu 

primeiro enganado, 
e se engana no 

exato momento que 
engana os outros..” 

 
Blanchot, 2011, 

p.319 

As palavras alimentam a vaidade, é ela que fica 
no mundo. 

Ilusão de escrever, sem papel, sem tinta, em 
pensamento 

Entender o que sou, 

Mas não sou nas muitas horas do dia, 

As palavras me transbordam... 

Meu pensamento é feito de palavras 
desconexas. 



16 de julho de 1979 
Cheguei em casa as 23.45, após um dia muito cansativo não 
pelo trabalho que em si foi insignificante, mas pelo esforço 
moral de adaptação...ter-se que ficar calado, não poder dar o 
mínimo palpite... 

 

 
“Qualquer obra é obra das 

circunstâncias: isto quer 
dizer simplesmente que 

essa obra teve início, que 
começou no tempo e que 
esse momento do tempo 
faz parte da obra, já que, 
sem ele, ela só teria sido 

um problema insuperável, 
nada mais do que a 
impossibilidade de 

escrever”. 

 
Blanchot, 2011, 

p.315 

Não sei das palavras, 
Elas castigam os pensamentos. 
As impossibilidades são diárias. 
Para que serve tanta palavra escrita? 
Meu avô tinha pilhas de palavras, 
Ele morria a cada página. 
O tempo tudo espalha, 
Os badulaques, o pó, as lembranças, a vida. 



22 de março de 1981 
Cada dia que passa sinto mais a solidão, cada vez mais me 
sinto só e percebo que não mais represento coisa alguma. [...] 
estou num mundo alheio e a maioria das coisas e atitudes das 
outras pessoas me parecem absurdas e fora do lugar, 
desnecessárias, inúteis... 

“ 

“O autor entra na sua 
própria morte, a escrita 

começa”. 

Barthes, 2004, p. 1 

 
“Mas quem a lê entra nessa 

afirmação da solidão da obra, 
tal como aquele que a 

escreve pertence ao risco 
dessa solidão”. 

 
Blanchot, 2011, p. 12 

Disseram-me: o mundo julga, 
A falsa boca despreza a história. 
Palavras escoam entre as línguas e ouvidos, 
Num rumor que grita durante as horas do dia. 
Julgamentos são para os corajosos da ira. 
As palavras não tem limites, elas transitam 
entre o céu e o inferno. 



13 de outubro de 1986 
[...] o pior, é que não tenho com quem desabafar e o remédio é 
conversar com meu caderninho que me aceita calado... 

“A obra criada pelo solitário e fechada na solidão traz em si uma visão 
que interessa a todos, traz um julgamento implícito sobre as outras 

obras, sobre os problemas da época, faz-se cúmplice do que negligencia, 
inimiga do que abandona, e sua indiferença se mistura hipocritamente à 

paixão de todos.” 

Blanchot, 2011, p.320 

Outra língua se faz, 

Mistura-se ao pensamento. 

Jamais solitário. 

Um misto de adultério e amargor, prazer e revolta. 
É no processo da solidão que a coisa se torna palavra. 

Quais são os segredos das palavras? 

O murmúrio delas ecoa nas páginas... 

Os livros são palavras empilhadas, 

Concordam com a tinta e o papel. 

“O gato torna-se negação que se 
tornou palavra, mundo em si; 
uma não existência objetiva e 

plena de realidade”. 

Couto, 2012, p.119 

As coisas tornam-se 
palavras até que não 
exista mais a diferença 
entre 
coisa. 

a palavra e a 



20 de junho de 1991 
Quando isto aconteceu eram dias longos com tardes de sol, 
devendo ser fins de 1920 ou começo de 1921... 

 

 

 

 

 

 

“O texto é a partir 
de agora feito e lido 

de tal sorte que 
nele, a todos os 

níveis, o autor se 
ausenta. O tempo 
em primeiro lugar, 
já não é o mesmo”. 

 
Barthes, 2004, p.3 

O silêncio é o anuncio de outrora, de um 
tempo espaço entre o calar, aceitar e criar. 

 
Nesse silêncio a boca aceita a palavra, num 
murmúrio aflito de coisa entendível, audível, 
visível, nenhuma voz é perecível, mas calada 
nas dobras do tempo. 

 
O efêmero se cristaliza na ação de escolher. 



22 de agosto de 1992 
[...] era uma preferência especial de mamãe que aprendeu a 
ler e escrever nas cinzas do fogão e gostava de ler romances 
antigos como o Conde de Monte Christo e outros... 

 

 

 

“O escritor pertence a 
obra, mas o que lhe 

pertence é somente um 
livro, um amontoado 

mudo de palavras 
estéreis. .. ” 

 
Blanchot, 2011, p. 13 

Ao leitor tudo é possível; 

Escolher entre as dobras do lado de fora, 
num movimento de ir e vir, sem, no 
entanto, sacrificar o tempo e a potência do 
silêncio. As páginas continuam sendo um 
amontoado de palavras com sentidos iguais 
ou opostos, atravessamentos de 
possibilidades. 

A palavra e o vento são constituídas do 
movimento. 



09 de maio de 2001 
O dia a dia nos traz aborrecimentos em maioria, as alegrias 
são poucas e raras...nesses momentos é que se entende certas 
fraquezas e desesperos que levam as pessoas a atitudes fatais. 

 

“Ou então, tomando 
consciência de que a obra 
não pode ser projetada, 

mas apenas realizada, que 
ela só tem valor, de 

verdade e de realidade, 
pelas palavras que a 

desenvolvem no tempo e a 
inscrevem no espaço, ele 

começará a escrever, mas a 
partir do nada e em vista 

do nada...” 

Blanchot, 2011, p. 314 

Afinal o que significa tantas palavras nesse mundo? 

Algumas verdades de quem faz. Qual é a verdade? 

As verdades são tão efêmeras quanto as realidades do lado 
de dentro, 

É no lado de fora que se forma o pensamento. 

As coisas se modificam, elas não se submetem ao poder da 
razão. 

A literatura não é a representação do mundo ela apresenta 
uma outra realidade que também é deste mundo. 

A potência da morte está justamente na vida das palavras 
que modificam o lugar. 



Um dia qualquer 

DESPEDIDA 
Poderá ser hoje, amanhã semana que vem, 
um mês, um ano...que importa a fração do 
tempo - o que é certo e inalterável é que 
sentimos que a hora está próxima e que o 
Adeus está por aí em cada canto, em cada 
caminhada brincando de esconder com a 

gente. 
 

 

Linovale Moreira 



 

“O imaginário não é uma estranha região situada além 
do mundo; é o próprio mundo, mas o mundo como 

conjunto, como o todo”. 
Blanchot, 2011, p.325 

Explicar a vida através das palavras é tarefa árdua, 
Outras palavras podem explicar a palavra, mas não 
explicam a potência da vida. 

 
Escrever cada dia é uma tentativa de fixar no tempo a 
lembrança do que foi. 



“Cada dia anotado é um dia preservado. Dupla e 
vantajosa operação. Assim, vivemos duas vezes. Assim, 
protegemo-nos do esquecimento e do desespero de não 

ter nada a dizer”. 
 

Blanchot, 2005, p.273 

 
Alguns artifícios tentam explicar a necessidade de 
entender a si mesmo. 
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